
Reportagem da exposição nos varandins 
 

““UUmm  oollhhaarr  ssoobbrree  oo  mmuunnddoo  ddoo  aauuttiissmmoo””  
 
 
 No passado dia 24 de Fevereiro o grupo 2 da Área de Projecto da turma CT2 do 

12ºano, colocou nos varandins do bloco par da Escola Secundária de Cantanhede (ESC), 

uma exposição alusiva ao mundo do autismo.  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Esta actividade consistiu na colocação de termos/frases que dizem respeito à 

ccaarraacctteerriizzaaççããoo  ddee  uumm  aauuttiissttaa. Entre os muitos que poderiam ser utilizados, optámos pelos 

seguintes: 

  - JJooggoo  ssiimmbbóólliiccoo: a criança cria o seu próprio mundo, ou seja, acaba por 

viver num mundo “faz de conta”, imagina-se numa qualquer situação ou atribui uma nova 

função a um objecto; 

  - OObbsseessssõõeess: os autistas são obstinados por determinados objectos, rotinas, 

comportamentos, pessoas e vivem como se apenas isso existisse; 

  - CCoommppoorrttaammeennttooss  eesstteerreeoottiippaaddooss: o comportamento deles é constituído 

por actos repetitivos e estereotipados; não suportam mudanças de ambiente e preferem 

um contexto inanimado; 



  - DDiiffiiccuullddaaddee  ddee  ccoonncceennttrraaççããoo: o autista manifesta um alheamento acerca 

do seu mundo exterior encontrando-se centrado em si mesmo, e assim sendo, tem 

dificuldade em concentrar-se; 

  - DDiiffiiccuullddaaddee  eemm  eexxpprreessssaarr--ssee: o autismo é uma disfunção global do 

desenvolvimento. É uma alteração que afecta a capacidade de comunicação do indivíduo, 

de socialização - estabelecer relacionamentos - e de comportamento - responder 

apropriadamente ao ambiente - segundo as normas que regulam essas respostas; 

  - RReessiissttêênncciiaa  aa  mmuuddaannççaass  ddee  rroottiinnaa: alguns autistas parecem presos a 

comportamentos restritos e a rígidos padrões de comportamento; 

  - FFooccaalliizzaaççããoo  ddoo  ddeettaallhhee: um portador da síndrome repara em 

determinados detalhes e pormenores que para “nós” são banais.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Com isto, pretendemos que a comunidade escolar se aperceba do que realmente 

caracteriza a ssíínnddrroommee  ddoo  eessppeeccttrroo  ddee  aauuttiissmmoo, e que, desta forma, haja uma maior 

compreensão para com os portadores desta síndrome. Contribuímos assim, para uma 

melhor integração dos autistas na sociedade. 
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